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1. INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, foi registrado o primeiro caso de Coronavírus
disease 2019 (COVID-19), em Wuhan, na China. A doença transmitida pelo vírus
Sars-Cov-2 rapidamente alastrou-se pelos continentes, sendo reconhecida como
a maior pandemia do último século. Em virtude da transmissibilidade do novo
coronavírus, foram estabelecidos protocolos para a redução de contaminados.
Eles visam, dentre outras medidas, o distanciamento e isolamento social
(OLIVEIRA; LUCAS; IQUIAPAZA, 2020).

Com o distanciamento social, houve necessidade de adaptação em
diferentes setores. Com isso, o uso das tecnologias de comunicação se tornaram
frequentes. Reuniões por videoconferência, ligações telefônicas e aplicativos de
mensagens instantâneas contribuíram para reduzir distâncias físicas (AQUINO, et
al., 2020).

Essas mudanças implicaram no desenvolvimento de pesquisa científica,
visto que algumas técnicas de coleta de dados exigem o contato com os
participantes, de modo a compreender sua realidade e os aspectos subjetivos
relacionados a determinados fenômenos. Uma dessas técnicas é a entrevista,
utilizada majoritariamente em pesquisa de abordagem qualitativa. Devido às
condições sanitárias, entrevistas face a face foram temporariamente
inviabilizadas, demandando a ampliação das estratégias de coleta de dados,
visando à continuidade às investigações por meio de adaptações com recursos
tecnológicos.

Frente ao exposto, este estudo teve como objetivo analisar as
potencialidades e as limitações do uso de entrevista online na produção de dados
em pesquisa qualitativa diante da pandemia de COVID-19.

2. METODOLOGIA

Revisão integrativa de literatura (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019)
norteada pela questão: quais as potencialidades e limitações no uso de
entrevistas online diante da pandemia de COVID-19? A busca dos estudos
ocorreu na MEDLINE, BDENF e LILACS, via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e
EMBASE, via portal de periódicos CAPES. A estratégia de busca foi <pesquisa
online> and <entrevista> and <pesquisa qualitativa> and <pandemia>.

Para a seleção dos artigos considerou-se os critérios de inclusão: artigos
originais e de revisão, sem delimitação temporal, em português, espanhol, inglês
e francês. Identificou-se 84 artigos, dos quais, após a leitura dos títulos e
resumos, selecionou-se 38 para a leitura na íntegra. Destes, 21 compuseram o
material de análise.

Os dados extraídos, e organizados no Google Planilhas, foram: título, país,
ano, participantes, plataforma usada para a entrevista, limitações e



potencialidades e conclusão. A análise dos achados ocorreu com base na
similaridade temática entre os resultados dos artigos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As entrevistas foram realizadas por aplicativos de vídeo chamada (Zoom,
Skype, Facetime, Whatsapp) (KLEIN et al. 2021; LEVKOVICH; SHINAN-ALTMAN,
2021; MOHAMMADI, et al. 2021; NYASHANU; PFENDE; EKPENYONG, 2020;
NYASHANU; SIMBANEGAVI; GIBSON, 2020; YANG, et al. 2021; YILDIRIM;
AYDOĞAN; BULUT, 2021) e ligações telefônicas (CHERAK, et al., 2021;
GIOVENCO, et al., 2021; GUPTA; JAGZAP; KUMAR, 2021; HUNTER, et al.,
2021; LEVKOVICH; SHINAN-ALTMAN, 2021; LUPTON; LEWIS, 2021).

Potencialidades para a coleta de dados à luz das novas tecnologias

Estudo de Gupta, Jagzap e Kumar (2021), mencionou que a utilização
dessas novas tecnologias, durante a pandemia, que inclui a necessidade de
distanciamento social, possibilita manter a comunicação e a conexão entre as
pessoas que se fazem distantes fisicamente. De acordo com Yang et al. (2021),
foi possível identificar uma riqueza de dados qualitativos, utilizando pequenos
grupos alvos nas pesquisas online, substituindo o contato face a face. Outras
investigações abordam como facilidade a inserção junto aos participantes prévios
de estudos de coorte, sendo possível avaliar as mudanças desse público durante
a pandemia, em questões de bem estar e saúde mental (KOBAYASHI et al., 2021;
SMITH et al., 2021).

O uso das tecnologias viabilizou entrevistas remotas, permitindo a
continuidade das investigações. Uma das principais vantagens foi a possibilidade
de pessoas de diferentes localidades, até mesmo países, além daqueles que
residem em áreas de difícil acesso, participarem virtualmente (OLIVEIRA;
MAGRIN; CARVALHO, 2021).

Limitações para a coleta de dados à luz das novas tecnologias

Os pesquisadores de alguns estudos, abordaram sobre as
sub-representações de determinados grupos, pela incapacidade de participar de
entrevistas online por questões financeiras e/ou falta de familiaridade com as
tecnologias, a falta de acesso a detalhes de contato dos participantes, e a
necessidade de inserir o método bola de neve como amostragem (CHERAK et al.,
2021; IMLACH et al., 2020; LAFFERTY et al., 2020; LIBERATI et al., 2021).

Dois artigos mencionaram a amostragem pequena que não pode
representar uma população de um país ou de uma diversidade de grupos, como
era o objetivo inicial do estudo, devido à necessidade de recrutamento via
utilização de uma rede social (KLEIN et al., 2021; LUPTON; LEWIS, 2021).

A necessidade de adaptar-se para o meio online por si só foi indicada como
uma importante limitação, além das negativas dos entrevistados, que se negaram
a participar das pesquisas, devido a forma de coleta de dados; bem como os
poucos participantes que acabam comprometendo a qualidade dos dados
(MOHAMMADI et al., 2021; NYASHANU; SIMBANEGAVI; GIBSON, 2020; ORTIZ
et al., 2020; SMITH et al., 2021; YARIMKAYA; TÖMAN, 2021; YILDIRIM;
AYDOĞAN; BULUT, 2021).
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4. CONCLUSÕES

Como potencialidades, destacaram-se a inserção de pessoas com restrição
de mobilidade, de distintos locais geográficos, bem como os baixos custos. As
limitações, como a exclusão de pessoas que não têm acesso a internet ou que
não possuem familiaridade com as tecnologias, podem ser inerentes às próprias
tecnologias digitais e o seu uso por determinados grupos sociais. Considera-se
que o uso concomitante da modalidade presencial e remota podem qualificar a
coleta de dados em pesquisa qualitativa em estudos futuros.
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